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Fig.20 – Variação de famílias clássicas residentes, 1991-2001 
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A nível de freguesia, destaque para a freguesia de Olival Basto como a 
única em que o número de famílias diminuiu entre os dois momentos 
censitários. As freguesias que mais crescem são Ramada e Famões 
(acima dos 40%). 

 
Em termos de dimensão, é já significativo o número de famílias com 
1 ou 2 elementos (constituem cerca de 50% do total nas freguesias de 
Olival Basto e Pontinha). Nas freguesias da Ramada, Póvoa de Santo 
Adrião, Caneças e Famões prevalecem as famílias constituídas por 3 
ou 4 elementos. Com 5 ou mais elementos não chegam a 10% o nº de 
famílias existentes com essas características. 

 

Fig.21 – Distribuição das famílias clássicas residentes, segundo a sua 
dimensão, 2001 
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Todas estas alterações que se têm vindo a referir provocam, 
naturalmente, impacto na evolução da dimensão média da família, que 
tem vindo a diminuir de década para década. Em 2001, a dimensão 
média da família no concelho de Odivelas era de cerca de 2.8 
indivíduos por família (tal como a média nacional). 
 
Por freguesia, este indicador apresenta o valor mais baixo em Olival 
Basto e Pontinha (2.6 pessoas por família).  
 
As famílias maiores podem ser encontradas em Famões, com 
exactamente 3 indivíduos por família (relembre-se que é também aqui 
que se regista o menor número de famílias com um ou dois 
elementos).  
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Fig.22 – Dimensão média das famílias, 2001 
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2. PARQUE HABITACIONAL 
 
O parque habitacional do concelho de Odivelas cresceu, entre 1991 e 
2001, 15.6% no que respeita a edifícios, e ligeiramente menos no que 
respeita a alojamentos (14,5%). Assim, no momento censitário (12 de 
Março de 2001) existiam no concelho de Odivelas 14.115 edifícios e 
58.258 alojamentos. 
 
No entanto este crescimento não é uniforme em todas as freguesias. 
Por exemplo, na Ramada registam-se crescimentos superiores a 60% 
no nº de alojamentos e a mais de 30% em edifícios, enquanto que 
Olival Basto decresce nas duas variáveis (-0.39% em alojamentos e –
5.54% em edifícios). 
 
 
DIMENSÃO DOS EDIFÍCIOS 
 
A dimensão média dos edifícios em termos de alojamentos cresceu 
em todas as regiões do país. Em Odivelas, curiosamente, verifica-se 
um ligeiro decréscimo (é agora de 4,13 alojamentos por edifício) 
embora se mantenha como o 4º concelho da Área Metropolitana de 
Lisboa neste indicador. 
 
Odivelas, com 7,3 alojamentos por edifício, e Póvoa de Santo Adrião, 
com 6,9 aloj/edif, são as freguesias com os edifícios de maior 
dimensão, estando Caneças e Famões (1,8 aloj. por edifício) nas 
antípodas daquelas. 
 
Mais uma vez a evolução não é homogénea em todas as freguesias. 
Assim, Caneças, Odivelas e Olival Basto sobem ligeiramente, Famões 
mantém a mesma dimensão, e Pontinha e Póvoa de Santo Adrião 
descem. 
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Nº DE ALOJAMENTOS POR EDIFÍCIO, POR LUGAR, 2001 
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Fig.23 – Dimensão média dos edifícios, 2001 
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Quanto ao nº de pavimentos, predominam os edifícos com 1 ou 2 
pavimentos, embora mais uma vez haja diferenças relevantes entre as 
diferentes freguesias. Assim, se é verdade que em Caneças e Famões 
(as freguesias menos “urbanas”) predominam sem dúvida edíficios 
baixos (casas/vivendas com 1 ou 2 pavimentos), já Odivelas e Póvoa 
de Santo Adrião são freguesias mais “altas”, com cerca de 40 % dos 
edifícios a terem 5 ou mais pavimentos. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Já no que diz respeito aos edifícios com 5 ou mais pavimentos, eles 
representam perto de 16,5% do total, havendo freguesias em que esse 
peso ultrapassa os 40%, como Odivelas (41.1%) e Póvoa de Santo 
Adrião (41,6%), freguesias bastante acima da média concelhia. Ao 
invés, Famões e Caneças situam-se bem abaixo da média, com 1,4% e 
2,5%, respectivamente. 
 
Concluindo, Odivelas, Póvoa de Santo Adrião e Olival Basto são as 
freguesias com uma maior edificação em altura e Caneças e Famões 
registam uma predominância de edifícios mais baixos, sobretudo com 
1 ou 2 pavimentos. 

 
 

Fig.24 – Proporção de edifícios com 1 ou 2 pavimentos, no total de 
edifícios, 2001 
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Fig.25 – Nº de pavimentos por edifício, 2001
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IDADE DO PARQUE HABITACIONAL 
 
Quase metade dos edifícios existentes em Odivelas foram construídos 
entre 1961 e 1980, sendo que houve uma maior dinâmica de 
construção na década de 1970. A nível de freguesia, destaque para o 
facto de quase 15% dos edifícios existentes em Famões e na Ramada 
serem posteriores a 1996. 
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Fig. 26 – Idade do Parque Habitacional, por freguesia, 2001 
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Quando se faz a espacialização do Índice de Envelhecimento6 do 
parque habitacional, conclui-se que os lugares onde este índice é mais 
elevado são os de Olival Basto e Pontinha, seguidos por Póvoa de 
Santo Adrião e Caneças. Quer isto dizer que no parque habitacional 
destes lugares os edifícios construídos antes de 1945 têm algum peso, 
correspondendo estes locais exactamente àqueles onde o tecido 
urbano já está mais consolidado e onde a dinâmica de construção é 
menor. De entre os lugares que têm um parque habitacional mais 
“jovem” destaque para aqueles que se situam na freguesia de Famões 
(como Bairro de São Sebastião, Casal da Silveira, Casal do Bispo) que 
não têm um único edifício construído antes de 1945, bem como 
alguns nas freguesias da Pontinha (ex.: Vale Pequeno) e de Caneças 
(ex.: Bairro das Sete Quintas). A freguesia da Ramada apresenta 
igualmente um parque habitacional bastante recente (índice de 0,07).  
 
Em termos de residencialidade, predominam largamente no concelho 
de Odivelas os edifícios exclusivamente residenciais, representando 
perto de 85% do total de edifícios. De todas as freguesias, apenas na 
Póvoa de Santo Adrião e em Odivelas este peso é menor, ganhando 
algum significado (mesmo assim muito ligeiro) os edifícios com 
outros fins que não habitação (principalmente residenciais – que 
constituem ¼ dos edifícios, e principalmente não residenciais). 

                                                 
6 Rácio entre o número de edifícios construídos antes de 1945 e o número de edifícios construídos após 1991, multiplicado por cem. 
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Fig. 27 – Residencialidade dos edifícios, 1991 e 2001 
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ÍNDICE DE ENVELHECIMENTO DOS EDIFÍCIOS, 2001 

Odivelas

Ramada

Caneças

Paiã

Residual

Pontinha

Presa

Famões Olival Basto

Serra da Luz

Vale de Nogueira

Casal da Silveira

Quinta da Várzea

Póvoa de Santo Adrião

Residual

Casal do Previlégio

Bairro Trigache e Casal Novo

Vale Pequeno

Vale Grande

Alto de Famões

Bairros Casal Novo e Moinho do Baeta

Bairro de São Sebastião

Casal do Bispo

Ponte da Bica

Bairro das Queimadas Sol Nascente

Bairro Encosta do Mourigo

Bairro das Sete Quintas

Bairro Flor do Minho e Monte Verde

Bairro Novo Santo Elói

Bairro Casal das Comendadeiras

Bairro Arco Maria Teresa

0.84

1.50

0.07

0.51

2.00

4.13

0.30

3.00

4.60

0.00

0.00

0.60

0.06

0.04

0.00

0.14

0.00

0.14

0.00

0.00

0.00

0.05

0.00

2.00

0.00

0.00

1.25

0.00

0.00

0.25

0.00

Ê

M
ap

as
: R

ui
 M

. D
ia

s,
 G

eo
g.

Legenda:
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Fig. 28 – Índice de Envelhecimento dos Edifícios, por lugar, 2001 
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REGIME DE OCUPAÇÃO 
 
Acompanhando a tendência nacional de um aumento do acesso a 
habitação própria na última década, também em Odivelas se regista 
um incremento (cerca de 7% mais) do número de alojamentos 
clássicos de residência habitual ocupados pelo proprietário, entre 
1991 e 2001. 
 
Fazendo uma comparação entre a evolução do nº de alojamentos e a 
evolução do nº alojamentos ocupados pelos proprietários, vemos que 
há uma relação directa entre as duas variáveis, ou seja, as freguesias 
com maior crescimento de proprietários são as mesmas onde o nº de 
alojamentos aumentou mais significativamente (Ramada, Famões, 
Odivelas e Caneças). Aliás, assinala-se um decréscimo, em todo o 
concelho, do nº de alojamentos arrendados (-6% do que em 1991). 
Ora, sendo notório que a diminuição dos alojamentos arrendados é, 
em valor absoluto, muito inferior ao aumento dos alojamentos 
ocupados pelo proprietário, quer isto dizer que o crescimento desta 
última variável deve-se, sobretudo, à aquisição de novos alojamentos. 
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Fig.29 – Alojamentos segundo regime de ocupação, 1991 e 2001 
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CONDIÇÕES DE HABITABILIDADE 
 
Em 2001, praticamente todos os alojamentos do concelho de 
Odivelas de residência habitual tinham uma cobertura próxima dos 
100% em termos de electricidade, água, banho (ou duche) e esgotos. 
Apenas as instalações sanitárias ficam um pouco aquém deste 
resultado (tendo, no entanto uma cobertura de 97%). 
 
Por freguesia, Caneças tem valores ligeiramente abaixo das restantes 
freguesias, mas mesmo assim a cobertura das diferentes 
infraestruturas é sempre superior a 95%. Famões e Olival Basto são 
aquelas com melhores infraestruturas, embora as diferenças sejam 
praticamente irrelevantes. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Fig.30 – Alojamentos segundo regime de ocupação, 2001 
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Fig.31 – Cobertura das Infraestruturas básicas, Odivelas, 2001 
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3. OUTROS INDICADORES 
 
A introdução deste capítulo visa dar a conhecer outros dados, sobretudo a nível 
de concelho, que possam contribuir para melhorar o “retrato” do município 
fornecido pelos Censos 2001, embora muitas vezes seja complicado recolher 
dados de anos anteriores à data de criação do concelho.  
 
1. Ritmos de Crescimento da População 
 

 
 

Fonte: INE, Recenseamento Geral da População e Habitação – 2001 (Resultados Definitivos) 

 
 
1.1. Taxa de crescimento anual médio através de ritmos de 

crescimento 
 

1.1.1. Ritmo de Crescimento Geométrico 
 
 

Pn = P0 (1+a)n 
log Pn / P0 = n log (1+a) 

 
 
 
P0 (1991) = 130 015 
Pn (2001) = 133 847 
 
log (133 847 / 130 015) = 9.75 log (1+a) 
log 1.02947 = 9.75 log (1+a) 
0.01261 = 9.75 log (1+a) 
0.001293 = log (1+a) 
100.001293 = 1+a 
1.00298 = 1+a 
1.00298 – 1 = a 
a = 0.00298 
a = 0.30% 
 

 

 1991 2001 
ODIVELAS 130 015 133 847 
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1.1.2. Ritmo de Crescimento Aritmético 
 

a = Pn – P0 / P0 X n 
 
 

a = (133 847 – 130 015) / 130 015 x 9.75 
a = 3 832 / 1267646.25 
a = 0.003023 
a = 0.30% 

 
  

1.1.3. Ritmo de Crescimento Contínuo 
 

a = In (Pn / P0) / n 
 

a = In (133 847 / 130 015) / 9.75 
a = In 1.02947 / 9.75 
a = 0.02904 / 9.75 
a = 0.00297 
a = 0.30% 

 
Comentário: De acordo com os ritmos de crescimento calculados para 
Odivelas, no período inter-censitário de 1991 – 2001, por cada ano e por 
cada 100 pessoas, a população deste concelho aumentou 0.3 indivíduos 

 
1.2.Tempo de Duplicação em Anos 
 

n = log 2 / log (1+a) 
 
 

n = 0.30103 / log (1 + 0.00298) 
n = 0.30103 / log 1.00298 
n = 0.30103 / 0.00129 
n = 233,36 anos 

 
Comentário: A população de Odivelas duplica cada 233 anos 
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1.3.Taxa de Variação 
 

a = (Pn – P0 / P0) x 100 
 
 
a = [(133 847 – 130 015) / 130 015] x 100 
a =  (3 832 / 130 015) x 100 
a = 0.02947 x 100 
a = 2.9% 

 A dividir por 9.75 anos é de 0.30% 
 
Comentário: Em cada 10 anos a população de Odivelas aumenta 2.9 % 
 
 

2. Mortalidade e Condições Gerais de Saúde 
 

 
Óbitos, Nascimentos e População, Odivelas (2001) 

ANO ÓBITOS ÓBITOS COM – 1 ANO NASCIMENTOS POPULAÇÃO 
2001 978 2 1 496 133 847 
 
 
2.1. Taxas Brutas de Mortalidade (TBM) 
 

(Total de Óbitos / Pop. Média) x 1000 
 
 
TBM (2001) = (978 / 133 847) x 1000 = 7,3 ‰ 

 
 

2.2. Taxa de Mortalidade Infantil (TMI) 
 

TMI Clássica 
 

(Óbitos – 1 ano / Nascimentos) x 1000 
 
 
TMI (2001) = (2/1 496) x 1000 = 1,3 ‰ 
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Quanto a uma análise mais rigorosa, nomeadamente ligada a outros 
tipos particulares de mortalidade (que não a taxa de mortalidade 
infantil) como sejam TM Neo-Natal, TM Fetal Tardia, TM Perinatal, 
Mortalidade por meses, Mortalidade por causas de morte, etc, ela não 
é possível devido à falta de acesso a dados específicos (e com a 
desagregação necessária) para o concelho de Odivelas. 
 
 
  
3. Natalidade, Fecundidade e Nupcialidade 

 
3.1. Natalidade 
 
3.1.1. Taxas Brutas de Natalidade 
 

TBN = Nasc. / Pop. x 1000 
 
 
TBN (2001) = 1 496 / 133 847 x 1000 = 11,18‰ 

 
 

3.2.  Fecundidade 
 
3.2.1. Taxa de Fecundidade Geral 

 
TFG = Nasc. / Pop.Fem 15-49 x 1000 

 
 
Pop.Feminina 15-49 – 35 594 
Nasc. – 1 496 
 
TBN2001 = 1 496 / 35 594 x 1000 = 42,03 por mil 
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3.3. Tipos particulares de Fecundidade 
 
Apesar da escassez de dados é ainda possível calcular para 2001 dois 
tipos particulares de fecundidade. São eles: 

 
3.3.1. A Fecundidade “dentro do casamento” 

 
TFNC = (Nascimentos “no casamento” / Mulheres casadas 15- 

49) x 1000 
 
 
TFNC2001 = 917 / 20 363 x 1000 = 45,03 por mil 
 
Este indicador levanta algumas questões, nomeadamente no que diz 
respeito ao conceito de “casamento”.Assim, e neste caso, no cálculo 
das mulheres casadas foram considerados os casamentos com e sem 
registo. 

 
3.3.2. A Fecundidade “fora do casamento” 
 

TFFC = (Nascimentos “fora do casamento”/Mulheres não 
casadas 15-49 anos) x 1000 

 
 
TFFC2001 = 579 / 15 231 x 1000 = 38,01 por mil 
 
É de lembrar que este indicador tem alguns problemas de veracidade, 
desde logo porque nas mulheres “não-casadas” se incluem, para além 
das solteiras, também aquelas que são viúvas e as que são divorciadas. 
 
3.4. Nupcialidade 
 
Em relação à nupcialidade, mais uma vez as particularidades do 
concelho de Odivelas não permitem o cálculo de todos os indicadores 
que utilizam dados relativos a casamentos, facto que se deve a não 
estar ainda instalada a Conservatória de Registo Civil neste concelho. 
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  No entanto, existem dados relatios a divórcios e viúvos que 
permitem o cálculo das Taxas Brutas de Divórcio e de Viuvez (esta só 
para 2001). 
 
 

Divórcios e Viúvos em Odivelas, 2001 
 
 
 
 
 
3.4.1. Taxa Bruta de Divórcio 
 

TBDiv = (Divórcios / População média) x 1000 
 
 
TBDiv2001 = 294 / 133 847 x 1000 = 2,20 por mil 

 
 

3.4.2. Taxa Bruta de Viuvez 
 

TBViuvez = (Viúvos / População média) x 1000 
 

 
TBViuvez2001 = 6 773 / 133 847 x 1000 = 50,60 por mil 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

ANO DIVÓRCIOS VIÚVOS POPULAÇÃO 
2001 294 6 773 133 847 
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Indicadores gerais do concelho de Odivelas 
DESIGNAÇÃO DO INDICADOR VALOR PERÍODO 

Território e Ambiente 
Área Total 26.6 Km2 2001 
Nº de Freguesias 7 2001 
Densidade Populacional 5026.9 hab/km2 2001 
População e Condições Sociais 
População Residente HM 133 847 2001 
População Presente HM 127 817 2001 
População Residente HM (1991) 130 015 1991 
Famílias Clássicas Residentes 48 853 2001 
Famílias Institucionais 24 2001 
Núcleos Familiares Residentes 40 016 2001 
Alojamentos Familiares - Total 58 258 2001 
Alojamentos Familiares - Clássicos 57 599 2001 
Alojamentos Familiares - Outros 659 2001 
Alojamentos Colectivos 30 2001 
Edifícios 14 115 2001 
Variação População Residente, entre 
1991 e 2001 

2.9% 2001 

Farmácias por 10 000 Habitantes 1.6 2000 
Taxa de analfabetismo HM, em 1991 4.9% 1991 
Taxa de analfabetismo HM 5.09% 2001 
População Economicamente Activa 
HM 

74 301 2001 

Taxa de Actividade HM 55.5% 2001 
População Desempregada HM 4 979 2001 
Taxa de Desemprego HM 6.69% 2001 
Taxa de Desemprego HM, em 1991 6.19% 1991 
Nados vivos, HM 1 604 2000 
Nados vivos, H 813 2000 
Óbitos, HM 1 020 2000 
Óbitos, H 552 2000 
Taxa de Natalidade 1.19% 2000 
Taxa de Mortalidade 7.62% 2000 
Índice de Envelhecimento 7.19% 2000 
Excedente de Vidas 4.36% 2000 
Taxa Média de Mortalidade Infantil 
no Quinquénio 

3.58% 1996 - 2000 

Taxa de Divórcio 1.86% 2000 
Fonte: INE 


